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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta pelos 
volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes para as 
Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados de acordo com 
áreas predominantes contemplando temas voltados à produção agropecuária, processamento 
de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de alimentos 
a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios após diferentes 
processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes tecnologias 
no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o desenvolvimento 
rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos por 
compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a presente 
obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas que 
possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços científicos e 
tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
ATRIBUTOS FÍSICOS E QUÍMICOS DO SOLO EM ÁREAS DE CANA ENERGIA

Fillipe de Paula Almeida
Eliana Paula Fernandes Brasil
Wilson Mozena Leandro
Leonardo Rodrigues Barros
Michel de Paula Andraus
Aline Assis Cardoso
Ana Caroline da Silva Faquim
Fábio Miguel Knapp
Lucas de Castro Medrado
João Carlos Rocha dos Anjos
Gustavo Cassiano da Silva
Andreia Paiva Lopes
DOI 10.22533/at.ed.3372028091

CAPÍTULO 2................................................................................................................12
PRODUTIVIDADE POR CACHO DE TOMATE TIPO CEREJA EM CULTIVO 
HIDROPÔNICO

Tatiana Tasquetto Fiorin
Janine Farias Menegaes
Gabriel Costa de Oliveira
Marcus Becker Evangelho
Andrielle Magrini Rodrigues
Roger Schurer
Helen de Paula de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.3372028092

CAPÍTULO 3................................................................................................................20
INTERAÇÃO GENÓTIPO X AMBIENTE EM CULTIVARES DE ALFACE CRESPA (Lactuca 
sativa L.) NA REGIÃO DO SUL DO PARÁ

Leonardo Alves Lopes
Vitor da Silva Barbosa
Suelayne Rodrigues da Silva
Lorrany Maria Ferreira dos Santos
Hiala Loiane de Sousa Silva
Marcelo da Costa Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.3372028093

CAPÍTULO 4................................................................................................................33
QUALIDADE DE SEMENTES DE ROMÃ SOB MÉTODOS DE EXTRAÇÃO DO ARILO

Luís Sérgio Rodrigues Vale
Jaqueline Nunes dos Santos
Evaldo Alves dos Santos
Mônica Lau da Silva Marques
DOI 10.22533/at.ed.3372028094



SUMÁRIO

CAPÍTULO 5................................................................................................................43
DESENVOLVIMENTO INICIAL DE MUDAS DE BARUZEIRO (Dipteryx alata Vog) EM 
FUNÇÃO DE SUSBTRATOS E LÂMINAS DE IRRIGAÇÃO

Henrique Fonseca Elias de Oliveira
Cléber Luiz de Souza
Hugo de Moura Campos
Marcio Mesquita
Roriz Luciano Machado
Luiz Sérgio Rodrigues Vale
Wilian Henrique Diniz Buso
DOI 10.22533/at.ed.3372028095

CAPÍTULO 6................................................................................................................54
EFICIÊNCIA DE Trichoderma COMO PROMOTOR DE CRESCIMENTO DE Corymbia 
citriodora

Aloisio Freitas Chagas Junior
Rodrigo Silva de Oliveira
Albert Lennon Lima Martins
Flávia Luane Gomes
Lisandra Lima Luz
Gabriel Soares Nóbrega
Manuella Costa Souza
Celso Afonso Lima
Lillian França Borges Chagas
DOI 10.22533/at.ed.3372028096

CAPÍTULO 7................................................................................................................70
ESTRATÉGIAS DE CULTIVO IN VITRO DA ALOE VERA L.: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Silas da Silva Gouveia
Beatriz Conceição Santos
Geovane Silva de Araújo
Mariane de Jesus da Silva de Carvalho
Honorato Pereira da Silva Neto
DOI 10.22533/at.ed.3372028097

CAPÍTULO 8................................................................................................................81
ISOLADOS, TIPOS DE ESTRESSES E TEMPERATURAS DE Trichoderma spp. 
SELVAGENS E TRANSFORMADOS

Ana Paula Neres Kraemer
Rubens Alceu Kraemer 
Joseli Bergmann Pilger 
Marciel José Peixoto
Roberto Pereira Castro Junior
Pabline Marinho Vieira 
João Vitor Pereira Lemos
Gesiane Ribeiro Guimarães 
Milton Luiz da Paz Lima
DOI 10.22533/at.ed.3372028098



SUMÁRIO

CAPÍTULO 9................................................................................................................94
SITUAÇÃO ATUAL E OS DESAFIOS DA PRODUÇÃO DE LARANJA (Citrus sinensis) 
ORGÂNICA NO MUNICÍPIO DE CAPITÃO POÇO - PARÁ, BRASIL

Magda do Nascimento Farias
Izadora de Cássia Mesquita da Cunha
Jamile do Nascimento Santos
Naila de Castro Borges
Milton Garcia Costa
Washington Duarte Silva da Silva
Odailson Rodrigues do Nascimento
Milâne Lima Pontes
Nayane da Silva Souza
Antônia Érica Santos de Souza
DOI 10.22533/at.ed.3372028099

CAPÍTULO 10............................................................................................................101
CARACTERIZAÇÃO DAS FEIRAS LIVRES DE FOZ DO IGUAÇU-PR DE ACORDO COM 
A PROPOSTA SLOW FOOD 

Micaela Saxa La Falce
Carlos Laércio Wrasse
Neron Alípio Cortes Berghauser
Marcio Becker
DOI 10.22533/at.ed.33720280910

CAPÍTULO 11............................................................................................................ 115
AVALIAÇÃO DO ÍNDICE MITÓTICO CORRELACIONADO AO TRATAMENTO 
QUIMIOTERÁPICO NO TUMOR VENÉREO TRANSMISSÍVEL

Celmira Calderón
Giovanna Sabatasso Canicoba
Gabriel Lucas Padilha Canassa
Débora Sant’Anna de Oliveira
Aline Feriato Vieira
André Antunes Salla Rosa
Eduardo Soares Custodio da Silva
Mariza Fordellone Rosa Cruz
Ellen de Souza Marquez
Ana Paula Millet Evangelista dos Santos
Ademir Zacarias Junior
DOI 10.22533/at.ed.33720280911

CAPÍTULO 12............................................................................................................125
LEUCOSE ENZOOTICA BOVINA: MEDIDAS DE PREVENÇÃO, CONTROLE E 
ERRADICAÇÃO

Valter Marchão Costa Filho
Hamilton Pereira Santos
Helder de Morais Pereira
Robert Ferreira Barroso de Carvalho
Adriana Prazeres Paixão



SUMÁRIO

Ana Raysa Verde Abas
Humberto de Campos
Katiene Régia Silva Sousa
Karlos Yuri Fernandes Pedrosa
Cleber Pedrosa Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.33720280912

CAPÍTULO 13............................................................................................................137
ALTERNATIVAS DE ESTABILIZANTES NATURAIS E INFLUÊNCIA DE PROCESSOS DE 
CONGELAMENTO NA PRODUÇÃO DE SORVETE

Anne Izabella Sobreira Argolo Delfino
Jucenir dos Santos
Alessandra Almeida Castro Pagani
DOI 10.22533/at.ed.33720280913

CAPÍTULO 14............................................................................................................147
ANTIOXIDANT POTENTIAL AND QUALITY CHARACTERISTICS OF GRAPE PEEL-
ENRICHED RICE-BASED EXTRUDED FLOUR AS POTENTIAL NOVEL FOOD

Isabela Pereira Reis 
José Luis Ramírez Ascheri
DOI 10.22533/at.ed.33720280914

CAPÍTULO 15............................................................................................................172
PRODUÇÃO E ESTABILIDADE DO CREME DE QUEIJO COALHO COM EXTRATO DE 
MANJERICÃO (COMO ANTIOXIDANTE NATURAL)

Alan Rodrigo Santos Teles
Jucenir dos Santos
Gabriel Francisco Silva
Alessandra Almeida Castro Pagani
DOI 10.22533/at.ed.33720280915

CAPÍTULO 16............................................................................................................184
APLICAÇÃO DA MATRIZ FOFA COMO FERRAMENTA PARA O DESENVOLVIMENTO 
RURAL SUSTENTAVEL DO MUNICÍPIO DE SANTA TEREZA DO OESTE - PARANÁ

Susã Sequinel de Queiroz
Allan Dennizar Limeira Coutinho
Mariângela Borba
Samoel Nicolau Hanel
Adriana Maria de Grandi
Wilson João Zonin
Neiva Feuser Capponi
Andreia Helena Pasini
Ana Paula de Lima da Silva
Marlowa Zachow
DOI 10.22533/at.ed.33720280916

CAPÍTULO 17............................................................................................................198
AGRICULTURA URBANA AGROECOLÓGICA

Karlene Fernandes de Almeida



SUMÁRIO

Ariadne Enes Rocha
George Luiz Souza Vieira
Maria Izadora Silva Oliveira
Cleude Mayara França dos Santos
Avelina Santos da Silva
Paulo Sérgio França Costa
Silvia Fernanda Pereira Nunes
Eva Maria Pereira Souza
Rita de Cássia Lima Lopes Castro
DOI 10.22533/at.ed.33720280917

CAPÍTULO 18............................................................................................................ 211
COOPERATIVISMO EM SANTA TEREZA DO OESTE, NO PARANÁ

Ana Paula de Lima da Silva 
Marlowa Zachow 
Carlos Laércio Wrasse 
Carlos Alberto da Silva 
Susã Sequinel de Queiroz 
Neiva Feuser Capponi 
Evandro Mendes de Aguiar 
Geysler Rogis Flores Bertolini
Adriana Maria de Grandi 
Wilson João Zonin 
DOI 10.22533/at.ed.33720280918

CAPÍTULO 19............................................................................................................228
TURISMO RURAL: UMA REFLEXÃO A PARTIR DE DIFERENTES OLHARES 

Nândri Cândida Strassburger
Márcio Becker
Rosislene de Fátima Fontana
Sandra Maria Coltre
DOI 10.22533/at.ed.33720280919

CAPÍTULO 20............................................................................................................240
NOSSO AMBIENTE, NOSSA VIDA: OFICINA PARA CRIANÇAS DO TERRITÓRIO 
QUILOMBOLA BREJÃO DOS NEGROS-SE

Dandara de Jesus Nascimento
Taiane Conceição dos Santos
Andrea da Conceição dos Santos
Marcio Eric Figueira dos Santos
Irinéia Rosa Nascimento
DOI 10.22533/at.ed.33720280920

SOBRE O ORGANIZADOR......................................................................................243

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................244



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 4 Capítulo 2 12

CAPÍTULO 2
doi

PRODUTIVIDADE POR CACHO DE TOMATE TIPO 
CEREJA EM CULTIVO HIDROPÔNICO

Data de aceite: 21/09/2020

Tatiana Tasquetto Fiorin
UFSM - Universidade Federal de Santa Maria 

Santa Maria, RS
http://lattes.cnpq.br/7743376664986163 

Janine Farias Menegaes
UFSM - Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria, RS
http://lattes.cnpq.br/6320581820328718 

Gabriel Costa de Oliveira
UFSM - Universidade Federal de Santa Maria 

Santa Maria, RS
http://lattes.cnpq.br/7659543507416657

Marcus Becker Evangelho
UFSM - Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria, RS
http://lattes.cnpq.br/2312049761104530

Andrielle Magrini Rodrigues
UFSM - Universidade Federal de Santa Maria 

Santa Maria, RS
http://lattes.cnpq.br/2551802323479111 

Roger Schurer
UFSM - Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria, RS
http://lattes.cnpq.br/4364251545746172 

Helen de Paula de Oliveira
UFSM - Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria, RS
http://lattes.cnpq.br/6594506224087651 

RESUMO: O tomate (Solanum lycopersicum 

L.) é uma das olerícolas mais consumidas no 
mundo, apresentando diversas formas de frutos 
e maneiras de cultivo, entre eles o hidropônico. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
produtividade por cacho de tomate tipo cereja em 
cultivo hidropônico. O experimento foi realizado 
no período de agosto de 2019 a janeiro de 
2020, em estufa sobre o sistema hidropônico, 
em delineamento inteiramente casualizado, as 
plantas de tomate tipo cereja foram conduzidos 
com três cachos por planta, sendo cada cacho 
avaliado individualmente, com oito repetições, 
cada unidade experimental foi composta por uma 
planta. Avaliou-se número de frutos por cacho, 
fitomassa fresca dos frutos, diâmetro dos frutos 
e produtividade. Observou-se que a fitomassa 
média fresca de 7,0 g e diâmetro médio de 17,1 
mm dos frutos conduzidos com três cachos, 
todavia não aconselha-se cultivar tomate tipo 
cereja em hidroponia com mais de dois, pois 
interfere na produtividade total. A condução da 
plantas de tomate tipo cereja com apenas dois 
cachos apresenta uma produtividade de 12,68 kg 
m-2. 
PALAVRAS-CHAVE: Hidroponia, tipo de fruto, 
Solanum lycopersicum L.

PRODUCTIVITY BY CHERRY TOMATO 
POT IN HYDROPONIC CULTIVATION

ABSTRACT: The tomato (Solanum lycopersicum 
L.) is one of the most consumed vegetables in 
the world, presenting several forms of fruits and 
ways of cultivation, among them the hydroponic. 
Thus, the objective of this work was to evaluate 
the productivity per bunch of cherry tomatoes in 
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hydroponic cultivation. The experiment was carried out from August 2019 to January 2020, 
in a greenhouse over the hydroponic system, in a completely randomized design, the cherry 
tomato plants were conducted with three bunches per plant, with each cluster evaluated 
individually, with eight replications, each experimental unit was composed of a plant. Number 
of fruits per cluster, fresh fruit mass, fruit diameter and productivity were evaluated. It was 
observed that the average fresh phytomass of 7.0 g and average diameter of 17.1 mm of 
the fruits carried with three clusters, however it is not advisable to grow cherry tomatoes in 
hydroponics with more than two, as it interferes in the total productivity. The conduction of 
cherry tomato plants with only two bunches has a productivity of 12.68 kg m-2.
KEYWORDS: Hydroponics, fruit type, Solanum lycopersicum L.

1 | 	INTRODUÇÃO
O tomate (Solanum lycopersicum L.) pertencente à família das Solanceae, é uma 

das principais hortaliças cultivadas no mundo e consumida em diversas formas, desde in 
natura a processados em molhos, extratos, concentrados, entre outros. Em 2019, o Brasil 
produziu 2,5% da produção mundial de tomates, em média de 4.1 milhões de toneladas, 
em aproximadamente 58,3 mil hectares (IBGE, 2019; FAO, 2019).

Entre os diversos sistemas produtivo, destaca-se o cultivo em hidroponia, 
especialmente para o consumo in natura, classificado como tomate de mesa. A hidroponia é 
um sistema de produção agrícola adequado às exigências de alta qualidade e produtividade 
com mínimo desperdício de água e nutrientes. Proporcionando maior rendimento e 
qualidade da produção, bem como a redução da ocorrência de doenças, além disso, 
desvincula-se a produção do nível de fertilidade do solo e, adicionalmente, aperfeiçoa-se 
o uso da área, dispensando o controle de plantas concorrentes e a rotação de culturas 
(SANTOS; DUARTE, 2012; MENEGAES et al., 2015). 

No cultivo hidropônico, a cultura do tomate vem sendo explorada, devido a 
grande produtividade por área e qualidade dos frutos. Entre as formas de condução das 
plantas neste sistema de cultivo, é condução do tomateiro com apenas um cacho floral, 
promovendo um encurtamento do ciclo da cultura, expondo os frutos a menores riscos por 
contaminação, em virtude do uso de agrotóxicos ou ataque de fitopatógenos (FERNANDES 
et al., 2002; SANTOS; DUARTE, 2012). Têm, ainda, outros benefícios como a redução e 
maior facilidade dos tratos culturais exigidos pelas plantas e um aumento na fitomassa 
média de frutos. Todavia, no cultivo do tomateiro deve-se ter cuidado três fatores, a época 
de semeadura, o espaçamento e o regime de podas, pois estes interferem diretamente 
na produtividade final das plantas (AZEVEDO; ABBOUD; CARMO, 2010; DAHLKE et al., 
2019). 

O sistema de condução em cacho único combinado com alta densidade de plantas, 
em tomate, tem amplas vantagens, tanto a campo como, especialmente, em hidroponia no 
sistema NFT (Nutrient Film Technique), técnica que permite maior controle das variáveis 
envolvidas na produção da cultura.  (SANTOS et al., 2008; SANTOS et al., 2013). 
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Entre a diversidade de frutos do tomateiro, os frutos de tomate tipo cereja foram 
introduzido nas mesas brasileiras na década de 1990, devido a forma dos frutos decorativo 
em saladas e demais pratos, a principal maneira de consumo é a in natura. A planta de 
tomateiro com frutos pequenos (tipo cereja) apresenta hábito indeterminado com cachos 
de 20 a 40 frutinhos, o que possibilita a sua colheita escalonada conforme a maturação 
destes frutos, os quais são comercializados a granel ou, mais comumente em bandejas 
de poliestireno (GUIMARÃES et al., 2007; MALHEIROS et al., 2012; FILGUEIRA, 2013; 
SHMASHIRI et al., 2018). 

Objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade por cacho de tomate tipo cereja 
em cultivo hidropônico. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no período de agosto de 2019 a janeiro de 2020, no Setor 

de Olericultura do Colégio Politécnico da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), 
localizado em Santa Maria, RS (29º43’ S; 53º43’ W e altitude de 95m). O clima na região 
é subtropical úmido (Cfa), segundo a classificação de Köppen-Geiger, com precipitação 
média anual acumulada de 1.769 mm, temperatura média anual próxima de 19,2º C e 
umidade do ar em torno de 78,4%.

O experimento foi conduzido na estufa, em delineamento inteiramente casualizado, 
as plantas de tomate tipo cereja foram conduzidos com três cachos por planta, sendo 
cada cacho avaliado individualmente, com oito repetições, cada unidade experimental foi 
composta por uma planta.

A semeadura ocorreu em bandeja de isopor com 200 alvéolos, contendo substrato 
comercial marca Carolina Soil®, utilizando uma semente por alvéolo, o transplante das 
mudas ocorreu quando as mesmas apresentavam quatro folhas definitivas, 32 dias após a 
semeadura (DAS), em sistema hidropônico NFT (Nutrient Film Technique) sobre bancadas, 
permanecendo até o final do ciclo produtivo de 106 dias após o transplante (DAT), com 
100% da solução nutritiva (Tabela 1). Durante o transcorrer do experimento realizou-se o 
tutoramento das plantas com fitilho de plástico na coloração branco.

Cada bancada hidropônica foi composta por três canais (tubos de polipropileno) com 
3 m de comprimento e 10 cm de profundidade, com orifícios de 5 cm de diâmetro distribuídos 
a cada 40 cm e espaçamento entre canais de 40 cm. A solução nutritiva foi alocada em 
reservatório individuais um por bancada, com capacidade para 300 L, acoplados a moto-
bombas 0,5 HP, fornecendo uma vazão de 2 L min-1.

As soluções foram monitoradas diariamente através das medidas de condutividade 
elétrica (CE) e de pH. A reposição dos nutrientes foram realizadas através da adição de 50% 
das soluções quando o valor da CE reduzir 50% da solução original. O pH das soluções 
foi mantido entre 5,5 e 6,0, através da adição de ácido clorídrico (HCl 1N) ou hidróxido de 
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sódio (NaOH 1N). A CE até o início da frutificação (65 DAT) foi mantida entre de 1,5 a 2,8 
mS cm-1 e, depois foi mantida até 106 DAT entre de 2,0 a 4,0 mS cm-1. O fluxo das soluções 
nutritivas foi acionado por temporizador elétrico, que permitia a irrigação por 15 minutos 
entre as 7 até as 19 h, após intervalos de 4 h, até o reinicio do ciclo as 7 h. 

Fonte de nutrientes Quantidade (g 500 L-1)
Nitrato de cálcio – Ca(NO3)2 326

MAP - Fosfato monoamônico 140
Nitrato de potássico – KNO3 300

Sulfato de magnésio – MgSO4H2O 143
Sulfato de potássio – K2SO4 24

Fe-EDTA* 25
Sulfato de manganês 1,50

Sulfato de zinco 0,25
Sulfato de cobre 0,10

Ácido bórico 1,50
Molibdato de sódio 0,08

Tabela 1. Composição da solução nutritiva recomendada por Santos et al. (2011) para cultivo 
hidropônico de tomate.

*Para obter Ferro-EDTA, dissolver 24,1g de sulfato de ferro em 400 mL de água e 25,1g de Sódio-
EDTA em 400 mL de água, misturar as duas soluções, completarem o volume para 1,0 L e borbulhar ar 

durante 12 horas. Esta solução contém cerca de 5mg L-1 de Fe.

As colheitas ocorreram de forma manual coletando os frutos maduro, com coloração 
vermelho de acordo com Normas e Padrões de Classificação (CEAGESP, 2003). Realizaram 
sete coletas com intervalo de cinco dias, entre o período de 76 a 106 DAT. Avaliou-se 
número de frutos por cacho, fitomassa fresca dos frutos pesados em balança digital (0,001 
g), diâmetro dos frutos com uso de paquímetro digital (0,01 mm) e produtividade (kg m-2). 

O registro diário da temperatura e umidade relativa do ar foi determinado pelo termo-
higrômetro digital instalado dentro da estufa. A temperatura média no interior da estufa foi 
de 20,7º C e umidade relativa do ar de 69,8%.

Os resultados serão submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05) e as evoluções do número, fitomassa fresca e 
diâmetro dos frutos por análise de regressão (p<0,05), com auxílio do programa estatístico 
SISVAR (FERREIRA, 2014). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observou-se que a produção de frutos de tomate tipo cereja iniciou 76 DAT, com 
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aumento no número de frutos até 106 DAT (Figura 1a). Observou-se que o primeiro cacho 
é o mais produtivo em relação ao demais cachos avaliados. 

Figura 1. Número (a), fitomassa fresca (b) e diâmetro (c) dos frutos por cacho de tomate tipo 
cereja em cultivo hidropônico.

De acordo com Rocha, Peil e Cogo (2010), o rendimento dos frutos de tomate tipo 
cereja é variável em função da posição do cacho floral, bem como da solução nutritiva 
utilizada no sistema hidropônico

Na Figura 1b, verificou-se que a fitomassa fresca dos frutos de tomate tipo 
cereja apresentaram uma tendência de frutos de menor massa ao longo das colheitas, 
principalmente, nas duas últimas colheitas aos 101 e 106 DAT, respectivamente. Já na Figura 
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1c, observou-se que o diâmetro médio dos frutos foram maiores no colheita realizadas aos 
91 DAT, podendo indicar este período com os frutos de maior diâmetro com média de 24,8; 
25,0 e 19,2 mm para os frutos colhidos no 1º, 2º e 3º cachos, respectivamente.  Rocha, Peil 
e Cogo (2010) e Gomes et al. (2011) verificaram em seus trabalhos com frutos de tomate 
tipo cereja que a fitomassa dos frutos foram sendo reduzidas gradualmente conforme as 
sucessivas colheitas realizadas ao longo da frutificação.

Para Taiz e Zieger (2013) a produtividade de fitomassa está diretamente relacionada 
com as condições climáticas que a cultura está submetida, bem como o intervalo em que as 
colheitas são realizadas. Santos e Duarte (2012) observaram que a planta de tomateiro em 
cultivo hidropônico tem maior facilidade de translocação dos fotoassimilados, em virtude da 
pronta disponibilidade de nutrientes fornecidos por este sistema de cultivo.

Na Tabela 2, verificou-se que os parâmetros produtivos avaliados para tomate tipo 
cereja em sistema hidropônico, apresentou diferença estatística entre a posição do cacho 
floral na planta. Apresentando a média de 119 frutos para o período de colheita avaliado. 
Todavia, a maior diferença foi observada na média da fitomassa fresca dos frutos variando 
de 8,6; 8,2 e 4,3 para os frutos colhidos no 1º, 2º e 3º cachos, respectivamente.  

Takahashi e Cardoso (2015) cultivando tomate tipo cereja em diferentes condução 
das hastes observaram na condução com cacho único foi mais produtiva que a condução 
das hastes com mais cachos, bem como para os parâmetros de fitomassa e diâmetro e 
dos frutos.

Parâmetros
Posição do cacho na planta

1º cacho 2º cacho 3º cacho Média CV (%)
Número total de frutos (und.) 270 a* 211 b 115 b 199 5,21

Fitomassa fresca média dos frutos (g) 8,6 a 8,2 a 4,3 b 7,0 10,94
Diâmetro médio dos frutos (mm) 18,0 b 20,2 a 13,1 c 17,1 7,13

Produtividade (kg m-2) 14,52 a 10,84 b 3,10 c 9,5 9,36

Tabela 2. Parâmetros produtivos do cultivo hidropônico de tomate tipo cereja.

* Médias não seguidas pela mesma letra diferem pelo teste Tukey (p<0,05). CV: Coeficiente de 
variação

Verificou-se que o diâmetro médio dos frutos foi obtido no segundo cacho floral da 
planta, em relação ao primeiro cacho, o qual geralmente, segundo Santos e Duarte (2012) 
é mais produtivo e com frutos de maior peso e diâmetro. Em relação a produtividade média, 
observou-se que o terceiro cacho floral da planta apresentou menor produtividade por 
área em relação a produção de frutos dos demais cachos. Isso pode ser um indicativo de 
exaustão da planta, principalmente no particiona mento dos fotoassimilados e nutrientes.

Destaque para a produtividade para o primeiro cacho com 14,52 kg m-2, conclui-se 
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como ótima produtividade. Azevedo, Abboud e Carmo (2010) verificaram a produtividade 
de 9,7 kg m-2 de tomate tipo cereja em cultivo orgânico, já Rocha, Peil e Cogo (2010) 
observaram a produtividade média de 10,3 kg m-2 de tomate tipo cereja em cultivo 
hidropônico com diferentes concentração de nutrientes.

Para Santos e Duarte (2012) e Shmashiri et al. (2018), os parâmetros produtivos 
para o tomateiro cereja, tem alta relevância comercial, devido baixa demanda destes frutos, 
consequentemente, maior valor agregado, sendo necessário maximizar a produtividade por 
unidade de área. De acordo com Santos et al. (2013) e Menegaes et al. (2015) o cultivo do 
tomate é viável em sistema hidropônico, podendo ser cultivado o ano inteiro, conforme o 
interesse do produtor. Assim, indicando o cultivo do tomate tipo cereja em hidroponia com 
diferentes formas de condução por cachos.

4 | 	CONCLUSÃO
O cultivo hidropônico propicia a colheita de frutos de tomate tipo cereja a partir do 

76 DAT. A produtividade média de 12,68 kg m-2 de frutos em plantas conduzidas com até no 
máximo dois cachos por planta, para evitar a exaustão da planta e prolongar o seu período 
de colheita. Não recomenda-se conduzir as plantas de tomate tipo cereja com três cachos.
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